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Resumo
A doação anônima de esperma é uma das várias abordagens que ajudam pessoas com problemas de 
fertilidade a conceber um filho. No entanto, isso tem levado a crises de paternidade. Em religiões tra-
dicionais africanas, a doação anônima de esperma apresenta um dilema complexo quando os valores 
africanos de parentesco, linhagem familiar e paternidade se encontram com as tecnologias reprodutivas 
modernas. O dilema se estende além do ato biológico, abordando implicações sociais, éticas e culturais. 
Utilizando o método de análise filosófica, este estudo argumenta que a doação anônima de esperma 
é benéfica para a proteção da privacidade e da confidencialidade do doador, mas levou a uma crise de 
paternidade. Este estudo argumenta que uma alteração é necessária para remover a ética da identidade 
humana de descendentes acidentais e conclui que os formuladores de políticas devem implementar a 
ética da paternidade nas avaliações do registro de doações de esperma, a fim de permitir que filhos de 
descendentes acidentais conheçam a verdadeira identidade de seus pais. 
Palavras-chave: Doação. Crise de identidade. Bioética.

Resumen
Análisis cultural y bioético de la donación anónima de esperma
La donación anónima de esperma es uno de los diversos enfoques que ayudan a las personas con pro-
blemas de fertilidad a tener un hijo. Sin embargo, ha provocado crisis de paternidad. En religiones tra-
dicionales africanas, la donación anónima de esperma presenta un dilema complejo cuando los valores 
africanos de parentesco, linaje familiar y paternidad se combinan con las tecnologías reproductivas 
modernas. El dilema trasciende el acto biológico y abarca implicaciones sociales, éticas y culturales. 
Mediante el método del análisis filosófico, este estudio argumenta que la donación anónima de esperma 
es beneficiosa para proteger la privacidad y la confidencialidad del donante, pero ha provocado una 
crisis de paternidad. Este estudio argumenta que es necesario un cambio para eliminar la autoridad 
de la identidad humana de los hijos accidentales y concluye que los responsables políticos deberían 
implementar la ética de la paternidad en las evaluaciones del registro de donaciones de esperma para 
que los hijos de hijos accidentales puedan conocer la verdadera identidad de sus padres.
Palabras clave: Donación. Crisis de identidad. Bioética.

Abstract
Cultural and bioethical analysis of anonymous sperm donation
Anonymous sperm donation is one of several approaches that help people with fertility problems 
conceive a baby. However, it has led to paternity crises. In traditional African religions, anonymous sperm 
donation presents a complex dilemma when African values of kinship, family lineage, and paternity 
meet modern reproductive technologies. The dilemma extends beyond biological aspects, having 
social, ethical, and cultural implications. From philosophical analysis, this study argues that anonymous 
sperm donation is beneficial for protecting the privacy and confidentiality of donors but has led to a 
paternity crisis. Change is needed to remove the fiat from the human identity of accidental offspring 
and concludes that policymakers should implement paternity ethics for the assessments of the sperm 
gift register to enable children of accidental offspring to know the true identity of their parents.
Keywords: Gift giving. Identity crisis. Bioethics.
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Em muitas culturas africanas, o conceito de 
paternidade está profundamente associado às 
ideias de linhagem, herança e identidade social 1. 
Crianças são vistas não apenas como descendentes 
biológico dos pais, mas também como portadoras 
do nome, da herança e da continuidade familiar 2. 
A paternidade, portanto, ultrapassa o aspecto bio-
lógico, assumindo um relevante papel social e cul-
tural, no qual o pai é frequentemente reconhecido 
como provedor, protetor e elo responsável pela 
preservação da linhagem familiar 2.

Nesse contexto, o nascimento de uma criança 
por meio de doação anônima pode gerar tensões 
em comunidades nas quais conhecer a própria 
linhagem é fundamental para o status social e a 
construção da identidade. A doação de esperma 
surge como uma alternativa para lidar com a 
infertilidade, considerando que, na África, cerca 
de 35% das mulheres chegam à menopausa sem 
terem tido filhos, o que pode resultar em sérios 
impactos psicológicos e sociais 3. A ausência de 
filhos pode aumentar o risco de transtornos físi-
cos e psicológicos, incluindo transtorno de estresse 
pós-traumático (TEPT), sentimentos de raiva, auto-
culpabilização, insônia, fadiga, depressão, abuso 
de substâncias e suicídio 4.

Como enfrentar o problema da infertilidade? 
A ausência de filhos após o casamento pode fre-
quentemente resultar em divórcio, na tomada de 
outra esposa pelo homem ou no envolvimento 
em relações extraconjugais. Esse fenômeno tem 
sido associado a normas culturais que impõem a 
procriação como obrigação 5. Tais normas apre-
sentam a poligamia e as relações extraconjugais 
como respostas cultural e socialmente esperadas, 
quase automáticas e consideradas normais 
diante de problemas de fertilidade, minimizando 
a responsabilização individual por essas práti-
cas. Essas interpretações e construções sociais 
parecem favorecer o envolvimento em relações 
extraconjugais e na poligamia em contextos de 
dificuldades reprodutivas, o que se mostra pro-
blemático sob as perspectivas da saúde e das 
questões de gênero 5.

Na África, pessoas com infertilidade recor-
rem com muito mais frequência a curandei-
ros tradicionais do que a hospitais modernos, 
e as explicações que mulheres inférteis apresen-
tam para sua condição geralmente se baseiam 
nesses curandeiros, e não em profissionais de 

saúde hospitalares. O custo ético associado à 
omissão ou ao sigilo de informações sobre a 
origem parental – no caso de crianças concebi-
das por doação – tem sido relacionado ao surgi-
mento de crises de identidade. Os efeitos dessa 
crise incluem TEPT, reativação de memórias 
traumáticas, desenvolvimento de depressão e 
ansiedade, além de associação direta com confli-
tos relacionados à construção da identidade 6.

Do ponto de vista kantiano, o respeito à autono-
mia é central 7. A decisão do doador de permanecer 
anônimo constitui um exercício de autonomia pes-
soal, uma vez que a identidade está relacionada à 
liberdade existencial, à autenticidade e aos dilemas 
inerentes à sua construção. Assim, a identidade 
pessoal pode ser compreendida como a realização 
da autenticidade do próprio ser 7.

Em países como a Nigéria, a doação de esperma 
pode resultar em descendentes que enfrentam 
dilemas relacionados à paternidade, como a fraude 
de paternidade, que ocorre quando um homem é 
indevidamente apresentado como pai biológico de 
uma criança. Esse tipo de engano pode decorrer 
de diferentes motivações, incluindo doações anô-
nimas de esperma, interesses financeiros, busca 
por status social ou tentativas de ocultar infideli-
dade 8. A fraude de paternidade não apenas abala 
a confiança nas relações familiares, especialmente 
quando os filhos descobrem sua origem biológica 
por conta própria, mas também levanta debates 
sobre o direito da criança de ser informada acerca 
de sua origem genética. 

Manter segredos familiares já não é tão fácil 
quanto no passado, pois testes de paternidade 
por ácido desoxirribonucleico (DNA) têm reve-
lado informações antes ocultas. Um único teste 
de DNA pode transformar profundamente as 
relações familiares, seja de forma positiva ou 
negativa 8. Revelações sobre paternidade podem 
desencadear crises de identidade, traumas emo-
cionais e conflitos nos relacionamentos familia-
res 8. Além disso, disputas judiciais relacionadas 
à paternidade podem surgir, gerando sobrecarga 
financeira – como conflitos envolvendo pensão ali-
mentícia ou guarda–, o que pode ser emocional-
mente desgastante tanto para os pais quanto para 
os filhos 8. Crianças vítimas de fraude de paterni-
dade também podem enfrentar estigma social ou 
discriminação por parte de colegas e da sociedade, 
afetando a autoestima e as relações sociais. 
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Fundamentos filosóficos da doação 
anônima de esperma

No período pré-histórico (de 3500 a.C. a 500 d.C.), 
a literatura védica já apresentava referências à 
inseminação artificial como forma de experimen-
tação filosófica – isso incluía a introdução manual 
de sêmen no trato reprodutivo feminino. De modo 
semelhante, relatos sobre preparações considera-
das mágicas são atribuídos a sábios que auxiliavam 
rainhas de reis sem filhos a engravidar 9.

O Renascimento europeu estabeleceu uma 
ponte entre a Idade Média e o desenvolvimento 
científico da medicina moderna, especialmente no 
tratamento da infertilidade por meio da fertilização 
in vitro 9. Lazzaro Spallanzani, sacerdote e cientista 
italiano, demonstrou, em 1779, a necessidade 
dos espermatozoides para a fecundação ao evi-
denciar, em experimentos laboratoriais, que eles 
possuem núcleo e citoplasma 9. Pela primeira vez, 
comprovou-se que o contato físico entre o óvulo 
e o espermatozoide possibilita o desenvolvimento 
do embrião. A partir dessa descoberta, Spallanzani 
conseguiu realizar, com sucesso, inseminação arti-
ficial em cães e também conduziu experimentos 
que demonstraram a possibilidade de congelar 
espermatozoides para uso posterior. Essas desco-
bertas estabeleceram as bases para o desenvolvi-
mento da doação de esperma 9.

A doação de esperma pode ser direta ou 
anônima. A doação anônima tem sido utilizada 
há décadas como tratamento para a infertilidade; 
no entanto, a falta de acesso a informações 
sobre o doador tem gerado dilemas relacionados 
à paternidade 10. Esse tipo de doação também 
pode ser denominado “não direcionado”, ou seja, 
quando o sêmen é destinado a um indivíduo não 
identificado ou não especificado 11. Outros termos 
eventualmente utilizados incluem “não especi-
ficado”, “comunitário”, “bom samaritano” e “doa-
ção altruísta de esperma” 12.

Questões éticas na doação anônima 
de esperma

Os princípios bioéticos da autonomia, bene-
ficência, não-maleficência e justiça ofere-
cem um arcabouço abrangente para enfrentar 

dilemas éticos decorrentes da doação anônima de 
esperma e das práticas em saúde 13.

Beneficência refere-se ao princípio de pro-
mover o bem-estar dos indivíduos. No contexto 
da doação de esperma, isso envolve garantir que 
doadores estejam plenamente informados sobre 
potenciais riscos e benefícios do procedimento, 
além de assegurar suporte médico e psicológico 
adequado durante todo o processo. Já o princípio 
da não-maleficência exige que profissionais de 
saúde evitem causar danos aos doadores, recep-
tores ou filhos gerados por meio da doação 13. 
Isso implica reduzir ao máximo possíveis riscos ou 
prejuízos associados ao procedimento, garantindo 
a proteção de todas as partes envolvidas.

Justiça é o princípio que orienta a equidade e a 
igualdade na distribuição de benefícios e encargos. 
No contexto da doação de esperma, esse princí-
pio exige que os indivíduos envolvidos no pro-
cesso sejam tratados de forma justa e igualitária. 
Isso inclui abordar questões relacionadas ao acesso 
aos serviços de doação e garantir que doadores, 
receptores e filhos não sejam discriminados com 
base em sua origem genética ou familiar 14.

Ao respeitar princípios bioéticos, profissio-
nais de saúde podem garantir que os direitos e o 
bem-estar de todas as partes sejam preservados e 
protegidos 13. Além disso, é fundamental assegurar 
a confidencialidade e a privacidade de doadores 
e receptores, especialmente em casos de doa-
ções anônimas 15.

A autonomia vai além da tomada de decisões 
médicas, abrangendo também o respeito à priva-
cidade, à confidencialidade e ao direito de recusar 
tratamento. Desafios à autonomia podem surgir 
em casos envolvendo comprometimento cognitivo, 
diferenças culturais ou conflitos entre preferências 
do paciente e recomendações médicas. Já a bene-
ficência refere-se à obrigação de agir no melhor 
interesse dos pacientes, promovendo seu bem-
-estar e prevenindo danos 13.

Profissionais de saúde buscam maximizar os 
benefícios da doação e minimizar riscos ao prestar 
assistência, visando melhorar resultados em saúde 
dos pacientes e levando em consideração seus 
valores e prioridades 16. A não-maleficência estabe-
lece o imperativo de não causar danos, enfatizando 
a obrigação ética de evitar sofrimento ou prejuí-
zos desnecessários aos pacientes, incluindo filhos 
gerados por meio de doação anônima 13.
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Justiça refere-se à distribuição equitativa de 
recursos, oportunidades e acesso aos serviços 
de saúde, garantindo tratamento igualitário para 
todos. Considerar cuidadosamente diferenças 
culturais é fundamental ao abordar questões éti-
cas relacionadas à paternidade no contexto da 
doação de esperma. Isso envolve compreender 
e respeitar perspectivas e valores diversos que 
influenciam crenças sobre paternidade. Ao pro-
mover uma comunicação aberta e transparente e 
considerar o contexto cultural, é possível avançar 
nas implicações éticas da doação de esperma de 
maneira justa e respeitosa 17.

No contexto africano, surgem questões bioéti-
cas em torno dos direitos da criança, das respon-
sabilidades do pai biológico e do impacto social 
da doação anônima. Um dos principais dilemas 
éticos nesse campo envolve o direito da criança de 
conhecer sua origem genética 18. Filósofos como 
John Rawls, com sua teoria da justiça como equi-
dade, poderiam argumentar que ocultar informa-
ções sobre o genitor biológico de uma criança é 
injusto, pois lhe nega um elemento de sua iden-
tidade, que pode ser considerado um interesse 
fundamental 19.

Embora a filosofia da identidade narrativa, 
associada a filósofos como Paul Ricoeur, sugira que 
indivíduos constroem sua identidade por meio das 
histórias que contam sobre suas vidas, o conhe-
cimento da própria origem genética pode consti-
tuir uma parte crucial dessa narrativa 20. A partir 
do pensamento de Ricoeur, surge a seguinte 
questão: uma criança concebida por meio de doa-
ção de esperma tem o direito de conhecer seu 
pai biológico?

Em muitas culturas africanas, conhecer as pró-
prias origens é essencial, e a doação anônima pode 
privar a criança desse conhecimento 21. Isso pode 
resultar em conflitos de identidade e estigmati-
zação social, especialmente em comunidades nas 
quais a linhagem possui grande relevância 6. Nessas 
culturas, a paternidade não se limita à contribuição 
genética, envolvendo também responsabilidades 
sociais e econômicas 22.

Um doador anônimo pode ser percebido 
como alguém que se esquiva dessas responsa-
bilidades, gerando preocupações éticas quanto 
à equidade desse tipo de arranjo. Podem surgir 
questionamentos sobre se o doador deveria ser 
responsabilizado pela criação da criança, mesmo 

permanecendo anônimo. A introdução da doação 
anônima também pode desestabilizar estruturas 
familiares tradicionais. Por exemplo, caso uma 
mulher recorra à doação de esperma sem o con-
sentimento de seu parceiro ou em uma comuni-
dade que desaprove essa prática, podem surgir 
conflitos sociais no âmbito familiar. Isso levanta 
questões sobre as consequências sociais da intro-
dução dessas tecnologias em sociedades com valo-
res tradicionais fortemente estabelecidos.

Culturas africanas atribuem grande valor 
à comunidade e à responsabilidade coletiva. 
Decisões relacionadas à paternidade e à famí-
lia frequentemente envolvem não apenas os 
pais, mas também a família extensa e, por vezes, 
a comunidade em geral. Nesse contexto, o uso da 
doação anônima introduz uma nova dinâmica que 
pode entrar em conflito com esses valores. O prin-
cípio da autonomia, central na bioética ocidental, 
pode colidir com valores africanos que enfatizam a 
tomada de decisões de forma coletiva.

Por exemplo, em muitas culturas africanas, 
decisões sobre casamento e filhos não são toma-
das individualmente, mas envolvem a participação 
de membros mais velhos da família 23. Em alguns 
casos, ensinamentos religiosos podem se opor à 
doação de esperma, considerando-a uma prá-
tica antinatural ou moralmente inadequada. 
Este estudo aborda a fraude moral relacionada à 
paternidade decorrente da doação anônima de 
esperma e sugere que essas lacunas poderiam ser 
reduzidas por meio da adoção e implementação 
de princípios éticos relacionadas à paternidade, 
incluindo a possibilidade de acesso aos registros de 
doadores como forma de esclarecer a paternidade 
e evitar crises de identidade.

Ética da paternidade

Nos últimos anos, a doação anônima para ban-
cos de sêmen tem se tornado mais frequente. 
Essa prática levanta questões éticas complexas, 
especialmente em relação à paternidade. O desen-
volvimento do debate sobre a ética da paterni-
dade no contexto da doação de esperma ressalta 
a necessidade de reflexão cuidadosa e de comu-
nicação clara sobre direitos e responsabilidades 
entre todas as partes envolvidas 24.
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A ética da paternidade é um ramo da ética 
que aborda responsabilidades morais e éticas 
associadas à paternidade. Esse conceito é fre-
quentemente discutido no contexto da ética 
reprodutiva, das responsabilidades parentais e 
das implicações morais relacionadas ao exercí-
cio da parentalidade 25. Os pais, assim como a 
sociedade, têm o dever de garantir que crianças 
tenham acesso a todas as informações relevantes 
para seu bem-estar, incluindo dados sobre sua ori-
gem genética, o que aproxima essa perspectiva de 
uma ética deontológica, na qual deveres e normas 
são centrais 26. 

A ética da paternidade contribui para orientar 
quais condutas devem ser aceitas ou consideradas 
inadequadas no contexto das doações de esperma, 
funcionando como uma análise moral para identi-
ficar abordagens mais apropriadas para lidar com 
essa prática. Ela auxilia na distinção entre certo e 
errado, moralmente aceitável ou não, bem como na 
definição de deveres e obrigações 26,27. Esse campo 
de estudo também fornece diretrizes para a doa-
ção de esperma, com o objetivo de evitar crises 
relacionadas à paternidade.

A determinação da paternidade biológica na 
prática clínica é considerada necessária, especial-
mente quando se leva em conta a formação moral 
na infância. Argumenta-se que a “moralidade” 
pode ser definida a partir de premissas fundamen-
tais, relevantes para discussões empíricas, secu-
lares ou filosóficas, e que as sociedades podem 
recorrer a métodos científicos para buscar respos-
tas a questões morais 28. Nesse contexto, o nas-
cimento de uma criança cuja origem biológica é 
desconhecida pode ser interpretado como uma 
violação da dignidade humana, uma vez que a 
essência do indivíduo não seria determinada por 
definições sociais, mas por uma ordem de ori-
gem considerada universal e imutável, relacio-
nada à identidade do filho gerado por doação 
de esperma 22.

A doação anônima de esperma pode, portanto, 
ser compreendida como um produto do direito 
positivo, que regula práticas em uma socie-
dade considerada imperfeita. O respaldo moral 
ou religioso à doação anônima pode contribuir 
com o bem-estar tanto dos doadores quanto dos 
pais com infertilidade; contudo, sustenta-se que 
valores humanos não devem ser relativizados, 
nem que a ciência deve limitar-se a descrever 

comportamentos realizados em nome da morali-
dade. Nesse sentido, enfatiza-se a importância do 
acesso às informações sobre paternidade em con-
sonância com valores e preferências individuais 29.

A paternidade ética exige o fornecimento de 
informações precisas e completas aos doadores, 
receptores e aos filhos gerados por meio da 
doação, abrangendo o procedimento, os possíveis 
riscos e as implicações da concepção por doador. 
Considerações éticas também devem contemplar 
o potencial impacto psicológico e emocional sobre 
todas as partes envolvidas no processo 30, incluindo 
doadores, receptores e filhos gerados. Garantir 
que todos os indivíduos estejam plenamente infor-
mados sobre as implicações de suas decisões e que 
sua autonomia e seu bem-estar sejam respeitados 
ao longo do processo é fundamental. Além disso, 
considerações éticas são cruciais para assegurar a 
dignidade e os direitos de todos os envolvidos 31.

Ao seguir princípios e diretrizes éticas, é pos-
sível garantir que a prática da doação de esperma 
seja conduzida de forma responsável e respeitosa. 
Embora perspectivas liberais apoiem a doação 
anônima como forma de ampliar a autonomia 
de mulheres (e de outros indivíduos), especial-
mente em contextos nos quais formas tradicio-
nais de constituição familiar não são acessíveis ou 
desejadas, ocultar ou negar informações sobre a 
origem biológica pode ser interpretado como algo 
contrário a esses princípios.

No entanto, a doação anônima pode ser consi-
derada eticamente aceitável desde que a criança 
estabeleça vínculos significativos com seus pais 
sociais, partindo da premissa de que a origem 
genética pode ter menor relevância nesse con-
texto. A investigação sistemática da natureza 
humana e das relações interpessoais constitui um 
tema universal, orientado por valores e princípios 
objetivos 32. Essa perspectiva enfatiza o desenvol-
vimento moral e as habilidades necessárias para 
a formação de indivíduos capazes de tomar deci-
sões éticas ao longo da vida, promovendo justiça 
e equidade no contexto da doação de esperma 22. 
Tal abordagem deontológica não se limita ao 
estudo teórico da moralidade nem à definição de 
padrões universais para comprovação da pater-
nidade em casos de doação anônima, mas busca 
orientar práticas consideradas mais benéficas para 
o bem-estar humano, especialmente quando a 
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identidade biológica dos filhos gerados por doação 
é conhecida 33.

A ética da paternidade busca promover o bem-
-estar de crianças cuja identidade biológica pode 
ser incerta ou desconhecida. Sob a perspectiva da 
justiça natural, há oposição à mercantilização do 
sêmen. O equilíbrio natural seria alcançado por 
meio de resultados práticos que contribuam para 
o estabelecimento de uma identidade humana 
precisa 34. A filosofia da ordem natural tem sido 
criticada por sua suposta imprecisão e falta de cla-
reza no contexto da doação de esperma; contudo, 
argumenta-se que essa crítica nem sempre se 
baseia na observação de fatos concretos. Tal posi-
cionamento também desconsidera que interesses 
individuais nem sempre coincidem com as leis 
positivas da sociedade, as quais, em certos casos, 
contribuem para a manutenção do anonimato dos 
doadores de esperma.

Considerações finais

A doação anônima de esperma, na interseção 
com princípios bioéticos, levanta questões fun-
damentais sobre identidade, responsabilidade 
e o papel da cultura na formação da identidade 
humana. Este estudo sustenta que a comunica-
ção clara é essencial para lidar com questões de 
paternidade em casos de doação de esperma 
e para garantir o bem-estar e os direitos de 
todos os envolvidos, incluindo os filhos gerados. 
Essa abordagem prática busca enfrentar possíveis 
crises de identidade. Formuladores de políticas 
na Nigéria devem incorporar a ética da paterni-
dade nas discussões sobre doação de esperma, 
buscando possibilitar o acesso à identidade dos 
doadores e, assim, contribuir para a prevenção  
de fraudes de paternidade.
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